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Efeito da 
suplementação de 
taurina em doses 
de sêmen suíno 
armazenadas a 5 ºC

Effect of taurine 

supplementation on boar 

semen doses stored at 5 ºC

Introdução

A peroxidação lipídica, causada por espécies rea-

tivas de oxigênio (EROs), pode ser um fator prejudicial 

ao espermatozoide, devido ao alto teor de ácidos gra-

xos insaturados presentes na membrana espermática. 

Adicionalmente, as células espermáticas apresentam 

baixos níveis de antioxidantes endógenos, agravando 

ainda mais os efeitos deletérios das EROs na viabilida-

de espermática (Jang et al., 2004). A adoção de tem-

peraturas hipotérmicas (≤ 10 ºC) para a conservação de 

sêmen reduz o crescimento bacteriano (Menezes et al., 

2020), mas apresenta efeitos indesejados como a redu-

ção da motilidade espermática e lesões de membrana 

plasmática e acrossoma. Para contornar esses efeitos 

prejudiciais, a suplementação das doses de sêmen com 

antioxidantes exógenos tem sido proposta como uma 

estratégia para prolongar a viabilidade espermática 

e reduzir os danos causados pelas EROs. A taurina é 

um aminoácido livre intracelular que desempenha 

funções fisiológicas cruciais, incluindo osmorregulação, 

proliferação celular, viabilidade e proteção contra 

danos oxidativos (Redmond et al., 1996). Dessa forma, 

o presente estudo objetivou investigar os efeitos da 

adição de diferentes concentrações de taurina em

doses de sêmen suíno armazenadas a 5 ºC.

Material e métodos

Os ejaculados de 22 machos suínos sexualmente 

maduros foram coletados em uma central de produção 

de sêmen localizada no estado do Rio Grande do 

Sul, Brasil, pelo método semiautomático (BoarMatic, 

Minitüb GmbH, Tiefenbach, Alemanha). Posteriormente 

à coleta, os ejaculados foram avaliados quanto ao 

volume, concentração e motilidade espermática com 

sistema CASA (AndroVision®, Minitube, Alemanha), 

diluídos em BTS (Beltsville Thawing Solution) a 34 ºC 

e fracionados em doses de 45 ml contendo 1,5 × 109 

espermatozoides. As doses foram distribuídas em 

grupos: 17C (doses armazenadas a 17 ºC sem adição 

de taurina) e 5C0T, 5C2.5T, 5C5T e 5C10T (armazena-

das a 5 ºC e suplementação de 0, 2,5, 5 e 10 mmol/L 

de taurina, respectivamente), alocadas em caixa com 

temperatura controlada (22-24 ºC) e transportadas ao 

laboratório. Após a chegada, as doses do grupo 17C 

foram armazenadas em conservadora a 17 ºC e os 

demais grupos foram armazenados em conservadora 

a 5 °C. Após 24, 72 e 120h de armazenamento, foram 
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avaliados os parâmetros de motilidades espermáticas, 

pH, estresse oxidativo (Protocolo adaptado de Menegat 

et al., 2017; SpectraMax ID3, Molecular Devices, San Jose, 

USA), potencial mitocondrial (protocolo adaptado de 

Gravance et al., 2004; SpectraMax ID3, San Jose, USA), 

avaliando-se a razão agregado/monômero, e integridade 

acrossomal (microscopia de contraste de fase; aumento de 

1000×). Os dados foram analisados com o software SAS® 

9.4, considerando o nível de significância de 5%. Todos 

os modelos foram analisados com medidas repetidas, 

considerando o tratamento, o tempo de armazenamento 

e a interação entre os fatores como efeitos fixos. O macho 

foi incluído como efeito aleatório. Os grupos de doses

 armazenadas a 5 °C foram comparadas com 17 ºC pelo 

teste de Dunnett. Os momentos foram comparados pelo 

teste de Tukey-Kramer.

Resultados e discussão

O grupo 17C apresentou médias de motilidades total 

e progressiva superiores aos demais grupos armazena-

dos a 5 ºC (p < 0,05) com ou sem suplementação de taurina 

durante o armazenamento, indicando que o efeito antio-

xidante do aminoácido não foi suficiente para equiparar as 

motilidades com o grupo 17C (Tabela 1).

Tabela 1 - Qualidade de doses de sêmen suíno, de acordo com o tratamento (T) e tempo de armazenamento (TA)

Tratamento
Tempo de armazenamento

Média (T)
Valor-p

24h 72h 120h EPM T TA T × TA

Motilidade total (%)

17C 85,45 86,55 82,62 84,95 1,06 <0,01 <0,01 0,17

5C0T 76,85 74,31 73,19 74,81* 1,56 - - -

5C2.5T 78,24 74,19 74,56 75,71* 1,52 - - -

5C5T 76,46 73,52 72,80 74,29* 1,58 - - -

5C10T 74,99 73,75 75,11 74,62* 1,57 - - -

Média (TA) 78,67a 76,97ab 75,87b - - - - -

Motilidade progressiva (%)

17C 80,79 82,47 77,86 80,44 1,30 <0,01 <0,01 0,12

5C0T 71,61 68,59 66,90 69,07* 1,77 - - -

5C2.5T 72,85 68,34 68,34 69,89* 1,75 - - -

5C5T 71,02 67,18 66,16 68,16* 1,80 - - -

5C10T 68,90 67,82 69,14 68,62* 1,79 - - -

Média (TA) 73,26a 71,34ab 69,88b - - - - -

Potencial mitocondrial (razão agregados/monômeros)

17C 5,01 5,66 5,66 5,44 0,33 <0,01 <0,01 0,65

5C0T 3,95 4,11 4,05 4,04* 0,33 - - -

5C2.5T 4,29 4,88 4,90 4,69* 0,33 - - --

5C5T 4,92 5,07 4,92 4,97* 0,33 - - -

5C10T 5,24 6,14 6,00 5,80 0,33 - - -

Média (TA) 4,68a 5,17b 5,11b - - - - -

Estresse oxidativo (RFU/106células)

17C 179002 187613 181042 182552 16180 0,14 <0,01 0,86

5C0T 180401 202559 189777 190912 13587 - - -

5C2.5T 153775 187298 168656 169910 10667 - - -

5C5T 168032 183242 169487 173587 13088 - - -

5C10T 172736 194642 173028 180135 10187 - - -

Média (TA) 170789a 191071b 176398a - - - - -

Nota: 17C (doses a 17 ºC sem adição de taurina) e 5C0T, 5C2.5T, 5C5T e 5C10T (doses a 5 ºC com suplementação de 0, 2,5, 5 e 10 mmol/L de taurina, 

respectivamente). Os valores estão expressos em LSMeans. abLetras diferentes significam diferença estatística entre os momentos (p < 0,05); *Indica 

diferença estatística entre cada grupo e o controle (17C) (p < 0,05). EPM = erro padrão da média.
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O pH das doses foi influenciado pela interação T × TA 

(p < 0,01), em que somente às 120h de armazenamento o 

pH foi inferior nos grupos a 5 °C quando comparado a 17C 

(7,27, 7,20, 7,20 e 7,19 para 17C, 5C0T, 5C2.5T, 5C5T e 

5C10T, respectivamente). A porcentagem de defeitos de 

acrossoma foi menor (p < 0,05) no grupo 17C em compa-

ração aos demais (8,68%, 11,83%, 10,51% e 10,49% para 

17C, 5C0T, 5C2.5T, 5C5T e 5C10T, respectivamente), sem 

interação T × TA significativa (p = 0,24). O tratamento 

5C10T apresentou potencial mitocondrial semelhante ao 

grupo 17C; no entanto, os demais grupos armazenados 

a 5 °C foram inferiores em relação ao 17C. Os dados 

sugerem um efeito positivo da suplementação com 10 

mmol/L para este parâmetro. Já para a avaliação de 

estresse oxidativo, as doses armazenadas a 5 °C não 

diferiram de 17C (p = 0,14).

Conclusão

O presente estudo verificou que a suplementação 

taurina em doses armazenadas a 5 ºC não foi suficiente 

para promover um efeito protetivo aos espermatozoides 

durante o armazenamento hipotérmico para a maioria 

dos parâmetros avaliados. Os grupos que receberam 

maiores quantidades do aminoácido, porém, tiveram uma 

melhora no parâmetro de potencial mitocondrial. Assim, é 

preciso investigar os mecanismos envolvidos na motilidade 

espermática de doses sob armazenamento hipotérmico, 

a fim de determinar novas concentrações ou outros 

constituintes que viabilizem o armazenamento a 5 ºC.
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